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RESUMO 

 

 

As camadas E-Esporádicas (Es) são adensamentos do plasma na região E da 

ionosfera que apresentam alta variabilidade. A análise dos dados coletados entre 

julho de 2019 e junho de 2020 por uma Digissonda instalada na Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM) mostrou a ocorrência de diversos tipos de 

camadas Es: Esf (flat), Esl (low), Esc (cusp), Esh (high), Ess (slant), e Esa 

(auroral). Este trabalho teve como objetivo analisar as frequências de topo (ftEs) 

e de bloqueio (fbEs) a fim de obter suas características em função da hora local, 

meses do ano, estação do ano e atividade geomagnética. Além disso, os dados 

observacionais foram comparados com camadas Es obtidas com o Modelo 

Ionosférico da Região E (MIRE) para verificar o mecanismo de cisalhamento de 

ventos sobre Santa Maria. Foi considerado um estudo de caso para cada estação 

do ano. Os resultados mostram que os maiores valores de ftEs e fbEs ocorreram 

durante a incidência da radiação solar. Os maiores valores encontrados podem 

superar 10 MHz nos dois parâmetros. Com relação a modelagem, foi encontrado 

que a componente zonal dos ventos neutros é mais intensa que a componente 

meridional. Com relação às camadas Es simuladas usando o MIRE, encontrou-se 

períodos com similaridades e diferenças com os dados observacionais que são 

apresentadas e discutidas. 
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